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ROTA DOS AVIÕES

Decisão de demolição
com a Justiça Estadual
Pedido da capital para
Justiça Federal julgar
ação demolitória em
Bairro República voltou
às mãos do Estado. Um
edifício já será demolido

Joyce Meriguetti

A responsabilidade de decidir
se mais um prédio no Bairro
República, em Vitória, que

está próximo à cabeceira da pista
de pouso e decolagem do Aero-
porto Eurico de Aguiar Salles, de-
ve ser demolido será da Justiça Es-
tadual.

A procuradoria da capital havia
solicitado que a ação demolitória
interposta pelo município de Vitó-
ria fosse julgada pela Justiça Fede-
ral, porém, o juiz da 4ª Vara Federal
Cível, Francisco de Assis Basilio,
determinou que o processo retorne
para a esfera da Justiça Estadual,
onde já tramitava anteriormente.

FERNANDO RIBEIRO - 13/07/2012

PRÉDIO, que segundo prefeitura, está acima do permitido: 3 andares a mais

Em sua decisão, o magistrado
explica que não houve interesse da
União ou da Infraero na ação para
demolição do imóvel.

Consta no documento que a
União não manifestou expressa-
mente o interesse, embora tenha
sinalizado a ocorrência de violação
à norma relativa a tráfego aéreo. Já
“a Infraero, empresa pública que
administra os aeroportos no País,
por sua vez, foi categórica ao afas-
tar tanto o interesse quanto a legi-
timidade para o ingresso no feito”.

Segundo a Prefeitura de Vitória,
a edificação do Bairro República
está 2,30 metros acima do permiti-
do pelo Plano Diretor Municipal da
região. Enquanto o limite é de 8,40
metros, o prédio tem 10,70 metros.

S EG U R A N ÇA
No mesmo bairro, o edifício Villa

di Capri já teve a demolição dos
três últimos andares decretada pe-
la Justiça Federal por estar locali-
zado na cabeceira da pista do aero-
porto de Vitória e estar acima do
limite de altura para segurança

dos pousos de aeronaves.
De acordo com a Secretaria de

Obras da prefeitura da capital, os
trabalhos para realizar a demoli-
ção dos andares do Villa di Capri
foram iniciados ontem, com a me-
dição da área e catalogação dos
itens móveis que serão retirados,
como portas, lâmpadas, fiação e
b a n c a d a s.

Na sequência, será montada a
estrutura para começar a demoli-
ção e as visitas às residências vizi-
nhas para vistoria e confecção de
laudo técnico.

A demolição dos andares efeti-
vamente, como determinou a Jus-
tiça, está prevista para a próxima
semana e será executada pela em-
presa Comprex Compressores e
S e r v i ç o s.

Sobre a decisão da Justiça Fede-
ral de encaminhar ação com o pe-
dido de demolição de outro imóvel
no bairro para ser julgado pela Jus-
tiça Estadual, a Prefeitura de Vitó-
ria informou que “ainda não rece-
beu a decisão, mas que vai cumprir
toda a determinação judicial”.

Leilão de aeroportos é
mantido para amanhã
RIO

Justiça Federal do Rio de Janei-
ro indeferiu o pedido de suspen-
são do leilão do Aeroporto Inter-
nacional Tom Jobim, o Galeão, na
capital fluminense, marcado para
amanhã.

A ação movida pelo Ministério
Público Federal (MPF) na última
quinta-feira, dia 14, afirmava que o
edital de concessão era “om is so ”
em relação aos aspectos de segu-
rança do terminal.

Na decisão, publicada na noite
de ontem, o juiz Raffaele Felice, da
1ª Vara Federal, afirma que o MPF
“parece invadir” a área de compe-
tência da Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac) ao questionar
as regulamentações de segurança
do terminal.

Segundo o despacho, somente a
agência possui “autoridade e com-
petência técnica” para determinar

as regras de segurança em área ae-
ro p o r t u á r i a .

O juiz avaliou que o edital deixa
claro que a concessionária vence-
dora do leilão tem “o dever de
atender prontamente as resolu-
ções da Anac editadas a qualquer
t e m po ”. “Impor ao contrato de
concessão cláusulas que espelhem
a necessidade de melhorias sob a
ótica do Ministério Público me pa-
rece uma perigosa interferência na
discricionariedade técnica da au-
t a rq u i a ”, diz o documento.

Além do Galeão, também será
leiloado o aeroporto de Confins,
em Minas Gerais.

Cinco consórcios apresentaram
documentação e propostas para a
disputa, na última segunda-feira.

O leilão promete ser disputado,
com grandes operadoras de termi-
nais aeroportuários internacionais
associadas a empresas de enge-
nharia e infraestrutura brasileiras.

D I V U LG AÇ ÃO

AEROPORTO INTERNACIONAL DE CONFINS: cinco empresas na disputa


